
7 SEMANARlO ILLUSTRADO. 

Um siuiisll'O no rnnr. - <Jr:l\·ura d<' Cu('1ho Junior. 

O in,·crno passado de l 8iiG foi assigrialado por ex­
traord i11arias Lcnqwslades, e grandes ra laslrophcs 
mariLimas . .:\ão hal'ia jornal que 11i10 riessl' cheio de 
lamcnlarei · relarõ1•s de 11auf'n1gios. 

:\o dia 1 <le dezembro, no antigo porto de Marse­
lha , a ressaca atlutl\a com tanta força, que muitos 
mi\ ios incorreram e111 :warías fclizmenll! ligeiras. ~ào 
foi porém assinr no porto no,·o, oude o marulho al­
tingiu tal Yiolencia, que na,ios cm grande numero 
licaralll gravemente avariados. Entre clles ci ta-se o 
magnifico rapor te Ganoe das Jfes~ayeries im71éria­
les. que perdeu a parle d'avanle. 

A nos· a gra\'Unl representa uni d'esses passos de 
sole111nissi ma a ngostia. 

Fll:\:'\KLI N, O ~A YEGADOll 
Que nome ha mais popular nos fastos marítimos 

rios modernos tempos do q 11c o de ~ ir .John Franklin '? 
Todo o inundo ci"ilisado se interessou pela sua sor­
te, quando adirinhou que o illustrc na'c~aclor licúra 
prisio11ei ro nos gelos do A rclic-o; toda a Europa cho­
rou a sua morte, quando fataes indícios vieram do 
circu lo polar a Inglaterra, dcn11nciar o triste acon­
tccin1enlo: sú uma da111a, lady Frankl in, a consorte 
liel do audacioso nauta , não se dolirou á cridcncia, 
e ai nda hoje di lige11ceia encontrar, ao menos, o ca­
davcr de seu marido! lleroicidade de mulher e de 
esposa' ... Porém 'o Ilemos ao navegador. 

foh11 Franklin nasceu elll 1 i8G, e começou aos 
quaton.c annos, co1110 grn111ete, o seu Lirocinio ma­
rítimo, ú sin1ilhança de llonicio Nelson e de Jacques 
Cook. 

Jú s1· ha' 1a distinguido nos combates de Copenha­
guc, de Trafalgar, e da NOHI Orlcans, e trahalhado 
cora~osamentc em u111a viage111 de descoberta ú roda 
<la Nova llollanda, soh o mando do capitão Flinder, 
quando ohtere o posto de tenente, e o c:ommando 
de um dos nanos da expedi{:ào de Duchan ao polo 
do 11orl<', sendo ainda bastante jo,·en. 

Era e111 18 18. lluchan e Franklin largaram do Ta­
misa em busca das regiões de eterno gelo, capita­
nea ndo os narios Trent e DorothPa, co111 destino de 
passarem ao norte do Spilzber9, buscando caminho 
dir~C' to para o estreilo de llehnng. 

J~ preciso ler na narração de Ucechey as terríveis 
peripccias d'esta viagem, para se avaliar dignamente 
a corage111 sobrchu111aua e a placidez no meio dos 
perigos de sir .John Franklin! 

Depois de descre\'er os horrores d'aquelle tcmpes­
Luoso oceano polar, o denodado marítimo, que lam­
bem ia na expedição de Duchan, diz com soberba: 

«X unca a forca moral do homem de mar foi su­
.ieila a mo dura· prova como n'estas circunstancias. 
Não posso occultar que nre enchia de orgulho ouvi r, 
entre as temerosas manifestações da natureza, a voz 
placida mas firme do commandante da nossa peque­
na embarcação, si1· John Frnnklin, dando as neces-
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sarias orden!', e rer com que prcslcta e precisão 
eram executadas pela et1uipagcm.1> 

l\e111 cnt re as montanhas de gelo, nem em face 
<los maiorrs perigos, a disciplina afrouxam 1 

Os narios da expedição iam preparados, quanto o 

liel'lni ttia a industria hunw na, para resistirem ao e111-
rnte dos gelos, e ate para tentarem abri r caminho 
por entre aqucllas temerosas massas. Hercstia-os ex­
teriormen te u111 segundo forro de madei ra, de lres 
pollegadas de espessura , e eram especados por de n­
tro com grossas tra' es de fe rro, col locadas horison­
talmea te; a· proas ia111 armadas de fcrreos esporões. 
lla,ia a bordo cl"clles todo o co11foll11ble possi,el; 
hons vireres para Ires arrnos, medicamentos cm ahun­
dancin, e li11al111en le tudo quanto era possircl fazer­
sc para torna r menos penosa uma hy bernnção nas 
rcl-\rôes polares. 

lluchnn e f ranl,Jin não potlcram ir mais longe do 
que os navegadores do precedente !'rculo, e depois 
de tres mezcs de ngoni a entre os perigosos gelos do 
nort e, ,·oltara111 a Inglate rra. 

Porém logo no seguinte a11110 foi escolhido o nosso 
heroe para coadjurnr o ca1)itão Parry, que in pro­
curar a passagem do noroeste, do ponto onde lloss 
tlesislira , no est rei to de Lencastre. Franklin era en­
ca rregado de di rigir uma expedição por terra, pre­
cedendo ou se~uindo sohre os gelos a tcntatiYa ma­
ritima. Além u·isso ti nha instrucçõcs para reconhe­
cer :is costas do continente a léste do rio Copper111i­
ue, e determinar as latitude:· e longi tudcs d·cstas re­
giües, co111 mais exacticliio cio que o fi Lcra no ser ulo 
antecedente o seu IJ rimeiro explorador, llearne. 

Em maio <le 1819 embarcou pois para a bahia de 
ll udson, que <leria ser o ponto de partida da sua 
expedição terrestre; e só ao ca bo de tres me1.cs da 
111ais pe_rigosa naregaçào, poude cht'~a r á feitoria 
de York. 

A sun primeira cstnç.io era o furte Chipe" yan. 
posto arnnçado ela co111panhia inglrza do commcrcio 
de pelles, sohre o lago Allílpesk<l. Era ah i que a ex­
pedição deYia comp"leliH-se, e organisar-se de liniti­
'an1rnte. Tn•zentas legoas de gC' lo o separaram lo­
daYia d ·e~sc Jogar. 

Durante o penoso tran~ito, um pedaço de rochcdo 
Plll que poisarn Fran klin, destacou-:-:e tia 111ontanha, 
arrastando-o com Yiolencia sobre uma ratarac ta; po­
rem o intrepido na uta tere a fortunn de se agarrar 
a um ramo de salgueiro, e pendurado d·clle obre o 
ahYsmo das aguas. e5perou cornjosa111cn te que uma 
hai·ca r iesse recolhel-o. 

l"ranklin encontrou rasio~ os ex tensos arn1a1.ens 
de Chipe"y<rn; e logo que re uniu todos os seus co111-
panhciros europeus, poz-se a ca111i nho para o forte 
da Proridcncia, descendo o rio da Paz e o grande 
lago do Ca pti ,.o. 

Ahi alcançou guias e caçadores para aconipanha­
rc m a cxpediçf10, na t rihu dos incJios-cohreados, que 
tra!aram muito be1n os rostos-vallidos (europeus). 
E marchou para o ,·alie Coppermine. 

·o lim de agosto (1820) tinlía transposto a cu­
mieira, que SC'para aquelle rio do Mackcnsie, e ch1'­
:.:a 11do i:s niargens de um lago, resolreu pa~sar all i 
~> i1nerno que se aproxin1nrn, baptisando o lugar 
rom o nome de Porte do Empre;;a. 

Pelo meiado de junho (182 1) começaram a que­
hrar-:-e os gelos cio lnl!-o de lni•erno (que assi111 se 
licou chamando aquelle), e Frankl in querendo apro­
'ei tar a peque na cstaçüo cm que e pcrn1i ttida a na­
' cgarüo, dt•sccu logo con1 toda a sua gente o r!o 
Coppermine. e uni mez dr pois, tendo andado mais 
tle cem l rgoa~, poude e111 li111 contc111plar, <lo alto de 
uma collina, o ocea!\O polar, semeado <le ilhas e han­
cos de gelo. 

Os esquimaus cr este<; logares fu giam dos homeos 

de Franklin, e os ind ios cobrcados abalavam lambem, 
com medo dos esquimaus; de sorte que, a JS de ju­
lho, a expedição compunha-se tão sómente de trinta 
europeus. 

Apenas com mantimentos para quinze dias, este 
punhado <le avent urei ros confiou a vrda a fragcis bar­
cos, sobre as rngas polares, que não tinham balou­
çado. ate então, nenh um europeu, e dirigindo-se a 
lé.ste do rio Coppern1ine, di ligenciou encontrar cami­
nho para a bah1a de Hudson. 

Depois ele cinco semanas de trahalhos, durfl nte as 
quacs descobriram rnrios archipclagos, estreitos e 
~olphos, que consenarão para semp re os nomcs que 
.Franklin lhes poz, começando a fome a perseguil-os, 
e o inverno polar a annuariar-se, resolveu o intre­
pido c-.;ploraclor regressar ao continente. 

A 22 de agosto emprehendera111 a reti rada, res­
tanclo-lhcs apenas dois dias de ma11timenlos, e achan­
do-se !'epara<los mi l millrns do for te da Em preza, pri­
meiro loga r onde frauklin esperara encontrar rire­
res. Póde calcular-se pois a fome que soffreriam, ca-
111inhando além cl'is ·o sobre a ne,·e, onde não po­
diam rncontrar o mais insi9nificante su tento. 

O dia i de setembro fo r, re:atiramenlc, nm <lia 
feliz para estes ho111ens isolados n'uma extre111 idade 
<lo mundo. Encontrara111 e mataram um boi-almisca­
rado, do qual comeram logo ate os inte. tinos crus. 

\:ma tal fortuna não se repetiu n'csta peno::-a re­
tirada polar; e os pobres ,·iajantes ficaram reduzi­
dos a c·o111er o musgo dos rochedos, e alguma car­
cassa ele gamo, com cuja carne os lobos se haviam 
banqueteado ha muito. 

Quando. final111entc, o capitão Franklin ch<'gou no 
forte da Emprcza, <h'pois de seis se111anns de conti­
nua lucta, tinha apt'na~ com~igo cinco ele seus com­
panheiros; o resto tinh a ficado pelo ca111 i11ho, ex te­
nuados de fome e de cancaco. 

O nrais horriYcl da sitirn-çiio, porém, e que cstes 
seis ho111cns encontraram o Jogar das suas esperanças 
comp!etr1111ente a!>andonado, e sem o menor soccorro ! 

1~111 tal ex tremidade, Fran l. lin não hesi ta; to111a 
comsigo dois dos co111panheiros, que ainda podiam 
111orer-·c, e com pellcs <le ganio queimadas por unica 
proYi~ão, cmprchentlc atraressar ate ao forte da Pro­
ridencia. :\o caminho, porém, rasga as alparcatas 
que lhe defendia m o:; pés, e não podendo se~ui r co111 
a mesma ' clocidade os scus dois companhr1ros, que 
huscara111 a sah·arão de todos, ' olta ~ósinho a tra­
tar dos outros que ficaram no forte. 

Chegaram depois alli o doutor Richardson, medico 
da ex peuiçiío, e Jkph urn, unicos que escapa ra111 dos 
infelizes que firaralll ú rec lng11arda. J·: a 7 de no­
remhro foram estes homens lihcrtados d'aquelle hor­
rircl isolamento, pela chcgada dos indianos, cnria­
dos por llack, um dos audazes ª'cntureiro:;, que prc­
cedêra o corpo da expedição e111 procura d'cstcs au­
xiliares. 

A J 1 de dezembro akancaram o forte da Pro1·iden­
cin e d"ahi os que resra,ãnr da C\pcdição, Fran klin, 
Richartlson e Bacl,, seguirnm par;: o for te tio I mpul­
so, aonde tlll'sa ra111 o in verno. 

Só em julho de 18'.22 term innram, na feitoria de 
York, u sua viagem polar de duas 111il legoas, apro­
'.: i111ada111ente, em harcando-se de norn para Inglater­
ra, sem terem tido notit:ia dos IH\\ io · do. Parry. 

Parece que Franklin ha,·ia pago jú um pesado tri­
buto á gcographi a do Arctico, porém o destino ar­
rastava-o pa ra aquellas plagas 111aldi1as; e lo;w cm 
julho de 1 8~5 estarn de nO\O o infatigarel explora­
dor no fo rte Chipe" yan, e, o (lllC é notarei, com os 
seus ullimos companheiros de perigos e de tra balhos, 
o doutor llichardson, e Dack 1 

Frankl in haria sido encarregado de dirigi r uma 
expedição, descendo do Canadú pelo rio Mackens:c, 
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destinada a dar a mão, se podcssc, a q ualq ucr das 
duas expedições naracs que partiam ao mesmo tem­
po para o circulo polar, dirigidas por Parry e por 
llcechcv. 

A expedição terrestre foi invernar na margem oc­
cidental do grande lago do rso, e a 28 de junho de 
1826, deixando o forte Franklin, de!--Ccu pelo rio 
" ackcnsic para o oceano polar. Chegado ao delta 
d·eslc rio, o chefe seguiu um de seus braços com al­
" UllS dos companhei ros, e Riclwrdson capitaneou o 
~esto na,·cgaudo pelo canal opposto. 

~a embocadura do ~lackcns1c, Franldin e os seus 
foram assallados e rouhados por uma tribu de fero­
zes csqu imaus. Pouco depois de cobriram uma ilha 
selnigcm a que deram o nome de Garry, e onde o 
ca pitão alçou unia bandeira nacional, bordada pelas 
mãos de sua esposa, cxpressa1ncntc para se erguer na 
primeira terra polar que o ousado nauta dcscubrissc. 

Depois de ler navegado 111ais quatrocentas milhas 
para oéstc, rcsoh·eu-sc cm fin1 a vo ltar ao forte 
Franklin, onde já <' llcontrou ll icha rdson. 

Ainda outro in\'crno passado além do circulo po­
lar, e r endo em roda de si co11 f.:c lar-sc o alcool e o 
mcrcuriol. .. Só no outono de 18.27 chegou Franklin 
a Inglaterra; e logo a sociedade gcogrn phica de J?ran­
<:a lhe concedeu a grande mcclallÍa de oiro, que adju­
{lica ann ualmcnte ao autlor ela mais importante des· 
coberta . 

A pesar de todas as rceompc11sas rccchicl_as do ~cu 
go\'crno, qnr. lhe pcrmiltia111 ri' cr feliz e honrado 
na patria, Franklin Lentou ainda roltar ao gelos do 
norte, a bu car por entre as ilhas e rochedos, de que 
cst:í semeado o mar do polo, a desejada passagem 
entre o estreito de llcrro" e o de Bt1hring. 

FcMC de \Cla a 2li de maio de 181:1, (para não 
Yollar mais ú patria 1) lcr::mdo ú~ suas ordens dois 
~olidos na' ios, o Err(Jo e o 'l'error, capitaneados por 
Crozier e f itz-James, com 168 praças de guarnição, 
e \·ircrcs para quatro annos. 

A 12 de julho seguinte lançou ferro cm frente da 
ilha grocnlandcza de Disco aonde ha um cstahelcci­
mcnlo dinamarqucz. Pnueas semanas 111ais lardc eram 
vistos, o Err(Jo e o Terror, por alguns baliciros, na 
hahia de Ualli n, não longe do estreito de Leocas­
lre .. .. depois mais ncahu ma noticia; não se sou be 
ma is das cmharra{'ôcs, nem tia sua equipagem. 

O tini do intrcpido nauln é um myslcriol 
Em 1 8~7 começa ram as diligrncias do governo in­

g.lcz e dos amigos de Frnn l-l in. pa ra sa ber do seu 
destino. O bom douto r Hiehanlson lú foi, ou tra Ycz, 
descer o Macl-cnsic cm busca do seu antigo capirno. 
Hoss, Kcllet, Moore e outro·, empregaram os maio­
res csíortos cm dc!'cohrir o raslo d'aqucllcs n<ll ega­
dorcs; porém debalde. 

De 1850 cm dianlc redobraram as diligencias. O 
governo inglcz pro111et Leu grossas so111mas a quem 
de5cohrissc a gente do Erebo e do 'l'error; muitos 
particulares na Europa e na Amcrica armaram na­
úos para esta philantropica cruzada, e lad,· Franklin 
(segunda cspo:;a do narcgador) equipou \·arios na­
' ios co111 o 111c~mo piedoso lim, sem auendcr a que 
arruínam a sua fortuna. 

.:-\o inrcrno de 1s;;o a 18;;1, dois uarios de Ycla 
e do!s vapores, ús ordens do capi lào Auslin, outras 
duas embarcações sob o commando de Pennv, o hiatc 
do ,·e lho al111irantc John Hoss, dois b:i rcos • america­
nos capit aneados por Jla,·en, e o brigue I'rincipc 
A lbe1·to de lady h anklin, cstationaram no oceano 
Arctico, fazendo as suas tripulações toda a diligencia 
por encontrarem a gente do Ercbo e do 'l'errw . 

Em 1852 continuou a exploração com seis navios 
de guerra inglezes, soh o co mmando de Bclchcr e 
lngleficld, mas com o mesmo rcsullado, sem se al­
cançar o menor indicio da expedição de Franklin. 

A fina l, cm 'J8;;4, chegou à Europa a noticia de 
que uns quarenta homens brancos hadam morrido 
de fome nos gelos do norte, depois de trrcm dcscidJ 
aos ultimos excesso~ do cannihalismo. 

Seria algum d'cllcs o capit<io Franklin? :\inguc111 
já agora o podcni dize r: 111a3 pôde se ler como certo 
que foi rictima, con•o todos os cu companheiros, 
d'aquellc rigoroso clima. 

O capitão Arat co111prou aos c~quimaus alguns 
objcctos pertencentes ao co111mandan1e do Terror, 
Crozicr, e outros <\uc n1ostra' a111 bem harcrem sido 
da g.cnte de l<rank in. 

'foda' ia, ha ainda poucos n1czcs que uu1 na' io de 
svstema mixlo partiu de lnglnterra para os mares do 
1Úctico, por ronla de ludy Fraul,tin, o modelo das 
esposas, e en\'iado por clla a proseguir a exploração. 

Termi naremos com uma dcclaraçílo, que ju lgà111os 
neccssa ria . Em gra nde parte estes apo111 n111en tos fo­
ram Lon1ados da cxccllcnte ob ra de 111rs. llcn é e l.a­
noyc; plagiato indispcnsavcl, \'Ísto que n'estcs as­
surnptos se nüo admittc a invenção do auctor. 

F. M. DOl\ll.I LO. 

HEI OU IMPOSTOfi? 

Cbrc.mica JlOrhaguc7~ 

Ili. 

;\ão foi mui fcstiro cm Portu:rnl o dia de S. João 
Daptisla, 2í de junho de 115 . ~lais de anno e meio 
de supplicas e cou~clhos, do Pº' o. dos grandes, dos 
gcneracs, ~os ministros, t~os ct11haixadorc- dc.~espa­
nha, não unham con~rgu1do dc~lcrrar do cspmto do 
rei o projecto d'aq uclla iul'austa expedição a Africa . 
Em quanlo a nação inteira gemia com tantos sacrifi­
cios, para que um moço fogolio e incxpcric!1te con­
YCrtcssc cm ohra o .cu destcmper:ido capl'lcho, D. 
Scha~tião, desprezando os clamores e \'OZ unisona do 
paiz respondia-lhe co111 riolcntos prepara li\'OS ele 
gue1:ra. Entretanto as di ligencias do monarcha pa re· 
cia111 encon trar por toda a parle a mú vo11 1adc de to­
Llos. Os negocios não tinhani a rnpida cxpcdi{·ão que 
clle desejava, e os rcsulltldos f'orn m bem longe de 
co1Tcspondcr ao seu cmpcuho. Digam-n'o as poucas 
forcas que cons<'guiu ali sta r, e o d1nhci ro que a cuslo 
obtcrc. Jú seis 111c?.CS antes da C\pcd içáo partir, ti­
nha D. João da Silra. cmhai:..ac!or de llespanha na 
côrtc de Lisboa, calculado, e bem, o que U. Scbas­
ti5o alc:inraria. 

Em lG <lc janeiro de 1;;18, dnndo conta a Fili ppc 
11, das obstinadas recusas cum que seu sobrinho dcs· 
tlcnhara os <'onsclhos de não pa~sar á .\ frica, rc~u-
111ia n'estas poucas palaHas a rclaç<io e a critica dos 
elementos com que cllc queria arenturar-sc n'uma 
cmprcza de tamanha imporlancia: - «Las fuerza~, 
que Ilera, bicu se vucclcn adi\inar, que scran ocho, 
ó dicz mil portuguc~cs '!soiio:-;, y forzados, (aunque 
cllcs hazcn cuenta de doze mil) y los Ire:. mil italia­
nos, que lle,·anla rm Florcncia. que lambien scran 
' isoiios: los cabos de esta gcnle nunca ,·icron inimigo 
cn la campaua; tan poco ticnc cabcza superior, que 
gobiernc su tampo con alguna expcricneia. En lo dei 
dincro todavia te reo hasta scisc1c11 1os mil dncados, 
que parece se podran embolsar com alguna hrc,·cdad: 
doscicntos y tantos de la contribucion de los chris­
tianos nucvos; c!cnto de los clcrigos, otros cicnto 
dei asicnto cou aq ucl fu lano Hc\'clasca, y cicnto, 
que los conl ratadorcs de su pimicnta te compran de 
juro; y a esto se aiiade otro tributo, que paga rá esta 
ciuda<l, y lo que mas pucda, que todo este junto im-



52 ARClllVO PITTORESCO 

porlará lo que he dicho, pero dase um barreno a la 
subslancia de lodo el reyno. » 

D. João da Sil\'a acerlúra no calculo. A armada 
em que mais tarde O. Schastião se embarcou com o 
exercito para Africa, composta de oitocentas relas, 
galeões, urcas, caravelas, e outras, e que no dia ~4 
de junho 10i8 dcscêra o Tejo, de Lisboa até ao con­
\'Cnto de anla Catharina de Ri bamar, e no seguinte 
saíra a barra, e se entregára ao Oceano, não lc,·a,·a 
111ais da dezoito 111il co111batcntes; no,·e 111il portn· 
gnczes; quntro mil luclescos, capitaneados por ~Iar­
tin de Borgonha, cnhor de Tnmberg; trcs 111il cas­
telhanos, 150\'crnados por D. Alonso de Aguiar; e 
seiscentos italianos, pelo 111arq11cz de Lcnster, Tho­
maz Stukelcy, inglcz catholico. 

Na primeira qurnzcna de julho, depois de tocar no 
Algarve, nas costas de llcspanha, e cm Tanger, onde 
tomou a Muley ílamcl com alguma da sua gente, 
passou a armada 3 fazer aguada e111 Arzilln, com o 
111tento de seguir a Larachc, e gnnhar con1 esta pra­
ça um porlo seguro para si, e uma base de opera­
ções para o rcslo da emprcza. 

Entrclanto a agua que se podia recolher em Ar­
zilla, nem dava ()ara o consumo diario, quando se 
precisava d' u111 ahaslccinicnlo ao n1cnos para' qualro 
dias, um que se gastaria na viagem, e trcs na pri­
meira entrada cm lerra. 1•:111 tacs circunstancias a 
difliculdadc era in\'cncivcl, e o considerar n'ella trou­
xe outra consideração 11ào menos amarga, qual a dif­
ficuldadc que tambcm o 111ar e a boa defesa do porto 
opporiam ao dcsc111barquc em Larache. Foi tudo isto 
que rcsohcu o rei a desc111harcar o exercito en1 Ar­
zilla, e operar caminhando por terra. 

IV. 

Dcsen1barco11 cm lima ex\)ediçào porlugucza, e hi 
está acampada fora de Arzil a, 111a:: cerca dos muros 
da praça 1 Que de perplexidades, que de conselhos, 
sobre o caminho que lc,·ará agora! Alli a 'êem os 
moiros e não se c111pcnha111 111ui10 cm intonnnorlal-a. 
Coutam com melhor occasiào, quando 111ais tarde se 
internar no paiz, e não tiver a retirada tão bem guar­
dada pela praça, e pela ar111ada q uc espera no porto. 

Antes que a expedição se pozcsse cm marcha, ape­
nas houve com os moiros do Maluco um recontro, 
de que lográmos vicloria, a umas cinco lcgoas do 
acan1pamcnlo, cm que se levou quasi todo um dia, e 
que D. Sebastião não se esqueceu counnemorar, co1110 
prenuncia d'outras viclorias, na carla em que de Ar­
zilla, a 2(i de julho, o participava aos go\'crnadores 
do reiuo 1 

Era preciso marchar ao encontro do inimigo, sob 
pena de ler scpullura ingloria no mes1110 acampa­
mento, porque toda a demora prejudicam mais as 
circunstancias cm que se acha\'a o nosso exercito. 

Ourido conselho, escolheu D. Sebastião lcrar.lar 
campo, e dirigir-se a Larachc, tomando primeiro />e­
la cidade de Alcaccntui,·ir, a no,·c legoas d'Arzi la, 
de oito a dez mil habitantes, porém mal fortificada , 
de que tenciona\ a scnhorcar-sc, e fazer d'ella ponto 
d'apoio. 

Tudo cslá a caminho no dia 29 de julho. MoYem­
sc mil e quinhentos ca\'allos, e ,·intc mil infantes, 
sem fallar nos gasladores. Quasi outra tanta multi­
dão de ge.nte inutil, mas dependente, acompanha o 
exercito. E mais um grande mal para elle; porque, 
augmcntando o consumo, lhe ahreYia os mantimentos, 
e cm qualcluer accidcntc multiplicará tanto a desor­
dem e con ·usào, que ludo com clla será perdido 1 

Hompc a marcha, descobrindo campo, o adail de 
Tanger, co111 cem de cavallo. A infanlcria marcha 
formada cm esquadrões, repartidos em vanguarda, 
corpo de batalha e rêtaguarda, cm dislancia que pos­
sam mutuamcnle soccorrer-se. Acompanhado da gen-

te de Tanscr, vac na frcnlc D. Duarlc de Menezes. 
O rei, assistido de Chrislor;io de Ta\'ora, e de Jorge 
Tello, que le\'ava o guião, discorre com ligeireza por 
todas as partes, para prover o necessario. A carnl­
laria cobre os lados da infantcria. 

Que pena ver alli arrastada a flor, a esperança de 
uma nação inteira, ao sacrificio sanguinolento d'uma 
guerra lcmcraria e impolilica; a miligar com sangue 
a secura dos campos aduslo · d'Africa 1 A violeucia 
obriga a maior parte dos que marcham: poucos rão 
seduzidos pelo fanatismo, pela complaccncia, ou pela 
vontade independente: todos caminham a perder-se! 

No primeiro dia pouco avançou o exercito. Tc,·e 
que acampar no sil10 dos Moinhos a uma legoa de 
Arzilla. O segundo acampamento, no dia seguinte, 
foi cm Almenara, dislantc duas legoas da praça. O 
terceiro foi a lres lcgoas do segundo, cnlrc trcs cau­
dalosos ribeiros, d'ondc na manhã de 2 de agosto 
saíu o cxcrcilo cm dircil11ra a AlcacC'r, e antes de lá 
chegar, fez qnarlo alojamen to no Sohrciral. 

Caminham de novo. Depois de e11conlrados pare­
ceres, porque Mulcy Jlamct linha ca 111 inhado com o 
corpo que con11nandava mais pela direita, ern direc­
ção á ponte do rio Al111ahazen, descobrindo cerca 
d'clla o i ni 111 igo, o grosso do exerci lo retrocedeu, e 
vciu !lassa r pela pantc. Não teria ainda caminha.do 
rncia cgoa alé111 d'clla, quando se lhe aprcscnlou um 
csqua.dnio inimigo de dez mil cavallos, cujo desígnio 
parecia ser accommellcr a nossa retaguarda, que 
co111manda\'a111 Vasco da Sihcira, e Diogo Lopes de 
Sequeira. Conhecendo. porém, que nos prc,cniamos 
contra cllc, rei i rou-sc, dei -:anelo sem opposição <1 ue 
o exercito portugucz estacionasse n·un1 logar con\'e­
uienli ·si1110 e coberto. 
~uitos dos nossos, não menos que alguns lrans­

fugas do campo do )laluco, persuadiam D. Seba tião 
a que se dcmora~se 11 'aq11cllc ponto, que era posição 
\'antajosa, e sr mio cxpoze~se a perdei-a; esperando 
primei ro o fallcti111cnto cio )[aluco, a quem a acção 
do veneno, propi naclo por uni traidor, tinha já ás 
11ort:is da 111orle. Dentro de 11111 ou dois dias podia 
esse aco11lCl'i 111c 11 lo pôr cm co1il'usf10 o exerci to i ni­
n1igo, e l'acililar-nos a \i cloria. Entrctanlo, como a 
consell!OS. prudcnll's 11f10 sa bia D. Schastião respon­
der senão com recusas e obstinações, no dia á poz­
sc c111 man·ha conl ra o Ma luco acampado defronte, 
cujo exercito era tf10 pequc 110, que occupava um es­
paço de q ualro legoasl 

N'csla ordem de batalha Y:lC a infanleria porlu­
gucza di\'idida c111 trrs corpos cguacs. Na frente o 
esquadrão de avcnlurci ros; ú esquerda o lcrço dos 
ilalianos; á direita os arcabuzcií·os \'Ctcranos de Tan­
ger, os tudcscos e os castelhanos. Sc;we-sc o centro 
cio exercito. Sc~uc-sc a retaguarda. \'ão os carros e 
carretas junto dos esquadrões pelo lado esq uerdo, 
le\'ando no inlcrior a hagagc111. Na esquerda da ca­
rnllaria csLÍI o rei, esperando ser d'alli mais rio­
lcnlamcntc at·co111111ellido; na direita está o duque 
d'Jh ciro. Srguc-sc-lhc o corpo de Mulcy llamet, 
composto de mais ele seiscentos moiros. duzentos e 
cincoenla de carnllo, e quatrocentos peões. Eotrc o 
esquadrão do rei e o dos castelhanos raminha a arti­
lhcria. Apartado do duque cri\ reiro marcha O. Duarte 
de Menezes, com mil e •111inhcntos can1\lo., resto de 
toda a nossa c:wallaria. 

Começou em fim uma elas halalhas mais sa ngu:­
nolcntas e encarniçadas de que ha memoria 1 No pri­
meiro accon1111clti111cnto en tram o duque d'A\'c1ro, 
D. Duarte de Menezes, e M ulcy ll amcl. Sã~ os moi­
ros dcst roçados e111 todos os pontos. A retirada dos 
inimigos parece dcixrir por nossa a l' ictoria, e assim 
o proclaruam Lodos. Mas o Maluco refaz a sua nu­
merosa cavalla ria, e carrega de nOl'O com tal impe-
10, que o exercito port11gucz retira ús primeiras po-



SEMANARIO lLLUSTRADO. 53 ---sições. Parte de nossa artilheria é perdida, e reto- oo de .Mascarenhas anora um lenço na pont~ da cs­
mada. Um corpo de qua~ro mil moir?s nos disputa 1 pada para chamará raciílcaçüo, P.~rque os moiros ex~ ­
a ba"'a"'em e D. Sebastião faz camrnho por entre gem as armas ao rei, D. Sebast1ao e o conde de V1-
elles 0 c~m Ôs seus poucos soldados, até chegar onde mioso correm sobre elles, e entre a mullidão desap-
cstá 'o corpo dos aren~ureiros. . parecem par~ sempre!. . 

A. desesperação pelep de ~mhas as partes. :\o exer- , Desde enta? tud~ foi horror e sanQue. Quas1 am­
cito portuguez começa a reinar o espanto e a desor- hos os exerc1 tos trnham de apparec1do. A batalha 
dem. O rei esforça-se por eritar o progresso do mal. acabou quando já não resta vam con~hatentes. D. 
Jmpossirel! A infaoteria resiste ainda com rnlor ex- Dua~te de ~lcnezcs, general do exercito, que ílc?u 
traordinario, quando a carnllaria inimiga a envoh·e. capt1ro, assevera que-•nào escaparam. d'esta r~o· 
Os moiros, superiores cm numero, não sentem as lenta e crua batalha cem pessoas do luzido exercito 
perdas que a coragem de muitos dos nossos braros 1 de _Portugal. » _ , 
fazem nas suas fil eiras. No desespero do rerez, dcs- A custa .de que sangue, e de que perdas nao hca-
prezando a vida, D. Sebastião não fi ca atraz de ne- ram os moiros rencedores! 
nhum caralleiro. Correndo á solta, ora com a lança, Não tinham conto os mortos n'aquellc comhate 
ora com a espada, são bem risíveis os estragos que sanguinolento, que trouxera a perda de tres monar-
foz soffrer ao i11imigo. chas. . 

Perdida a bagagem, e jú sem meio de pôr ordem D. Sehastiüo, ~luley lla111et, e Mulcy M~luco ti-
nas relíquias do exercito, que todo vac aca bando tris- nha111 todos pago a injustiça de suas tyrann1cas am­
temcnte ús mãos do inimigo, são inutcis os con!'e- hições! 
lhos dados ao rei para que se sal\'C. Quando D. Nu- (Continúa). 

}:~tnçi\o dn utrada entre o Cairo e Suet. -Grnrnra de <:oclho Junlor. 

Ape~ar da frequencia das 'iagcns pó~e dizer-se ' gem -~ntre S~ez e o Cairo. 9 noss~ ollicial de .mari­
quc ainda ha seis annos o 111terior do Egvpto não oha Jª fallcc1do, Lopes de J,1111a (v1d. o seu Jtmera­
era perfeitamente conhecido. TenH•e adquirido no- rio) percorreu esse c·paço cm 24 horas; e depois 
ticias mais completas dcpoi que o transito se faci- ' gastaram-se apenas 19 horas; hoje ainda menos, por 
litou para o transporte das íazcndas, e para a jor- quanto elevaram-se a quinze com outras tantas boas 
nada do~ p~ssagciros ttue ''àO á l ndia ou de lá vol- e promptas mudas as estações que a principio eram 
Iam; prnue1ro, pela estrada de posta atraressando o sete, e vem descriptas na Viagem de outro distincto 
deserto do Cairo a uez; e posteriormente, pelo ca- ollicial portugucz, intelligcnte e curioso obscrrndor, 
minho de ferro desde Alexandria, cuja primeira sec-

1 
Claudio Lagrange Montei ro de Darbuda, ( 1) tambem 

çüo até ao Cairo está aberta e e111 exercício desde o já íallecido. 
principio do anno passado, com tanto ganho em com- A estrada a que nos referimos, onde as e~tacões 
111odidades e poupança de tempo e despezas, que se se acham agora collocadas de duas em duas legÕas 
faz essa jornada en1 sete a Oi to horas, quando pelos excellenle para as suas condicõcs de construccão e 
meios ordinarios e narcgação do Nilo era mister gas- localidade, foi feita sob a direcção de um dos ên~e­
Lar pelo menos lres dias. Com a segunda secção cor- nheiros do vice-rei do Egyµto, Linant-hev de Dclle­
tando o deserto, e prestes a concluir-se, tica inutili- fonds, reinando Alll>as-·pacliá, sendo comecada ha cin­
sada a estrada da mala-posta; a qual no entanto vae co para seis annos. Os inglezes estabeleceram este 
prestao.do grande sen·iço na velocidade comparati- serviço principalmente para os viajantes da Jndia 
va, pois que por clla se andam bem tres legoas e 
nJeia por hora. ( ')Esta interessante 1·elnçilo saiu primeiro em os n.•• dn Rtvi•t« Uni· 

D' · d · d' · n,.•al dirigida pelo s r. Cnsiilbo (Alllonlo), e publicou se cm volume ae· anles COnsum1am-se OIS lílS e nlCIO na passa- parado no anno de 18't8 cm Noya l1o:'-
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<Jlle e111 Suez desembarcam dos vapores da compa­
nhi~ pcni nsulur e .oriental, ~cruzam o Egypto o mais. 
rapidamente possl\el para 1r tomar navio a Alexan­
dria e \'Ollarem para Inglaterra. Os ,·ehiculos não 
são dos melhores, porque se allende mais á presteza 
da jornada e transmissão da mala da lndia, que de­
Ye expedir-se com a maior celeridade, do que ás 
commodidades dos viajantes. 1as çstações acha-se 
bom conforto de cama<; e comidas. E natural que as 
cousas custem o tripulo ou quadruplo do ordinario 
preço, porque seria absurdo e sobeja a\'areza querer 
pagar no deserto uma garrafa do Champagne pelo 
mesmo que cm Paris. 

N'cstas estações, onde se descança com deleite e 
se respira o ar do desca mpado, só a construcção foi 
dispendiosissima, cumprindo trazer os materiacs de 
di ' tancia de 15 ou 20 lcgoas. Não ha uma gora d'ai.;ua, 
isto não obstante os poços que conti nuamente e 
abrem; e como não se póde passar sem ella, a fun­
dação das estações custou mui avultadas quantias e 
pesado trabalho. 

missão, de que os lucros nunca compensariam as 
dcspezas e absor\'eriam e anniquilariam todas as van­
tagens. Presume-se, porém, que o motivo real da 
opposição na ·ce de receios, que o tempo mos Irará 
infundados, rclati,·amcolc aos domínios britanniros 
na Asia. 

l'\ão nos demoraremos por agora n ·este imporlantc 
assu m pto, porque volta remos a clle logo q uc lenha­
mos colligido as informações mais recentes. 10 en­
tanto, coacluido o caminho de ferro, rcstabclccer­
se-ha a importancia commercial de Suez, que já foi 
cmporio marítimo, con10, além dos historiadores, se 
lc cm o nosso Camões, que por gosto citamos: 

V~s o oxtrcmo $uoz, qno nntlgnmente 
Dizrm que foi dos herocs a c:idndc, 
Outros diz<'m que Arsinoc; e no JH"<"scnto 
Tem daa frotas do Ei:ypto " potcstade; 
Olha a.a ngnas, n:is quncs abriu patente 
}:str!ldA o grão :\1oy$éS nn nnliga cdade; 
.Asit\ comt'C:ª nqui, que se nprcscota 
}:m t~rras gr.:indc, cm i·ch1011 opulenta. 

DÉH.\NGEH. 

ili. 
A estação n. 0 8, que fi ca a meio caminho, rcprc· 

sentada na gravurn acima, é das melhores; e todas 
tem, afora os quartos e as cavallariças, um po to de 
guarda monwdo por soldados; cm muitas se criam 
gazcllas, animal esbelto, agil e innoccnte, tão agra- fün 17 de julho ullimo, Paris communicarn com 
<lavei á vista quanto é gostosa a carne que fornece eloquente e sentido laconismo por todos os seus fios 
para a mesa; pena é que não o Lenham podido acl i- c lcctrico~, a lodos os confins do globo, a morte que 
malar na Europa. na ,·espera lhe roubára o seu grande poeta nacional 

Porém, a cmprcza colossal, digna do scculo pre- Pedro João de lléran~cr. 
sente, cuja investigaç;io e estudos tem contrihuido Poucos dias antes a imperatriz tinha ,·isitado o il­
para melhor se arcriguarcm districtos do Egypto rs- lustre ancião enformo. Depois da sua 111orlc o impe­
quccidos ou mal conhecidos das gerações 11Jodcrnas; rador ordenou que se lhe fizesse honorifico funeral, 
que poderia produ1.i r incalculavcis rnntagens para o e que o enterro f'ossc feito a cxpcnsa~ suas. 
conuucrcio, ao movimrnto do qual não será ainda Mas quem rra cslc holllem, que nem as honras 
bastante o caminho de ferro; é o córtr do isthmo de oíliciacs, nem as riquezas distinguiam, para 111ercccr 
Suez por um canal na,cgarel, nuxiliar 011 antes dos ~randcs da terra tão desusados ohscquios?Qucm 
complemento da 'ia forrea. Os trahalhos da com- era! De mai~ o C'Onhccia a França, de mais o conhe­
missüo scicntilica internacional, chnmada pelo r!cc- eia o mundo todo, como cidadão digno de ainda ma:or 
rei , tem destruido mu!tos preconceitos e calculos c1·- j apothcosc. As 'distincções puhli cas com que o hon­
rado:>, especialmente quanlo á differcnça de niYcl ra\'éllll no transi to ú derradeira morada nflo eram 
entre os dois mares, Meditcrranco e \'cnuclho; ns- mais do que a expressão ela opinião e dos rolos dos 
siduos e bem clahorndos c:iludos a mo'·~ram a fixnr seus concidadãos. 
as con•· lusõcs constantes da sua cxpo~ição datada de Dando hoje n'cslas paginas o retrato de Dérangcr, 
2 de janeiro de J8i.Hi. As suas memoria:-. e as plan- é talllbcm obrigarão nossa acom \ianhal·o com algu­
tas q uc lcran tara 111 , pro·>'a 111 que, sendo i nad 111issi1 cl l 'uas linhas sobre a \'ida d 'esse 1omcm 'i rt uoso, e 
o traçado para Alexandria, considcrndo pelos lados inspirado prlo patriotismo, que com suas ca nções 
tcchnico e cconomico, o traçado dircclo, com u111 ra- tanto inlluiu no cspi rilo da França, e captou a admi­
mal para o l\ilo, é pref'eri,·el, tendo por extremos o raçào de todas as almas generosas. 
porto de Suez, roll\Cn!enlemcnlc melhorado, e ou- Em ago~to de 'J/80, nasceu em Paris Pedro João 
tro que ·e dcrcrú eslahclecer no golpho de Pclusia de Oérangcr, c111 rasa de seu a\\), pobre alfaiate da 
ou Ti nch, cm o Daixo .Egyplo. rua de Mortorgucil. Ahi ''iYcu até á edaclc de nove 

.Eslú demonstrado ciuc o canal do isthmo de Suez ao nos: tratado com indulgr ncia, pa~so11 sem trnha­
não é uma utopia. ~a antiguidade existiu um que lhar nem aprender cousa alguma, aquella primeira 
comm11nicarn os dois 111arcs pelo interior do Egyplo, infancia. Quando o poro tomou a llastilha c:;Larn 
posto que cm di,crsa direcção da que é ora marca- ninda cm Pari · o moço 3éranp,cr. Dias depois 1l'esta 
da pelo is1hmo. Esta idéa lana ha annos reno,ada, rictoria popular, cuja recordação quarenta annos 
como herdada dos seeulos passados. li a 18 annos cs- mnis tarde dei ia celebrar, saiu para Paror111a, onde 
crcv ia o citado Claudio Lagrnngc: 1·i1 cu coni 11 111a Lia paterna , cstalajadcira n'u111 dos 

«Ao tempo cm que nos Deus lcrou a estes silios, arrahaldcs da cidade. f oi lá que pela primei ra vci 
já !'C !'aliara no Egypto cn1 pensamentos que trazia sentiu, que se lhe abriam os olhos da inlelligcncia 
o vice-rei de unir o ~lar- lloxo ao ~lcdilcrranco, ou com a leilura do 1'elemaco e de alguns rolumcs de 
imnicdiatamcnte por meio de um canal ntra\'ez do Racine e de \'ollairc, que encontrou entre os liYros 
islhmo, (jUC torne c111 ilha o continente africano, ou de sua lia. 
descnluprn<lo-se a fossa de co111111unicatiio co·m o Ni- Na cdadc de H. annos entrou como aprendiz cm 
lo, con1cçada por Sesostris, continuada por um dos casa de Laisncy, impressor cm Perouna. Aprendeu 
Ptolonicus, rcno\'ada por Trajano, e concl uída por então as pri111ciras regras da orlhographia, da lin­
Amrou, e de que ainda restam fragmcutos \'isi\'cis. » gua, e da \'Crsilicação, e comrçou a re\'clar-sc a si 

Temos \'isto ultimamente a pcrtina\'ia de lord Pai- proprio. 
mcrston cm combater a exccuç<'ío de obra tão aran- Aos 17 annos, já enriquecido com muitas noções 
diosa e a Lodos os rcspei los ulil, cujo projecto ol>tem uteis, mas com a cabeça cheia de sonhos poeticos, 
na Europa geral assentimento, e só acha opposição voltou á companhia de seu pac. Agora cm Paris pela 
no ministro ioglc1. e poucos de seus clientes, sob o primeira vez lhe ,·em á i<léa faze r versos, tal"ez em 
pretexto, manifestado fri\'olo pelos calr.ulos ela com- consequcncia de ler assistido a algumas representa-
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tões theatraes. Delineou uma romedia, com o in- Em 1830 Lriumpharnm as idéas generosas de Bé- • 
iuito de ridicularisar os homens íracos e a· mulheres ranger. Os seu amigos eram poder, mas elle rejei­
am biciosas, querendo tomar por modelo A rislopha- ta' a- lhe as offertas, e cioso- da sua independencia, 
nes. füsa composição, que intitulúra os llermapflro- conserra\'a a me rua nobre pureza. 
tfitns, engeilou-a depois de ler Molicre, renunciando Em l 8:J3 publicou as suas noras ca nções, que são 
para sempre a um genero tão diflieil. anteriores a 1830. Depois d'ellas não deu ú luz se-

A. satyra prendeu-lhe por algum tempo o espirito. não mais dei canções. Tinha-se proposto ('SCre, er 
Depois perdeu alguns annos cm compor u111 poema urna bi ographia dos contemporancos, mas deixou de 
epico intitulado Clovis, que mais tarde destrniu. trabalhar n'ella , por se assustar, dizia elle, do mal 

Pedro João de Déranger luctava contra a pobre- que leria a dizer dos seu~ amigos. A lei tura das Mc-
1.a, quando tere a lem brança fe liz de fechar as suas tnorürs de Chatcaubriand, lel'Ou-o a destruir as suas, 
poe!'1as n'um sobre-scripto e em ial-as a Luciano Bo- que linha começado. 
napartc, irmão de Napoleão, então primeiro consul. « Déranger, diz O llustration de 2;; de julho ui­
Luciano acfüinhou o poeta, e tornou-se seu prole- timo, ca ntou ~lanoe l , La FaYete, i'iapoleüo. e cada 
c1or, auclorisanc!o-o a receber e fruir o ordenado que um d'estes homens lhe in pii·ou bcllos 'cr::'os; mas 
tinha colllo lllembro do Instituto de França. fütc he- onde ellc é rcrdacleirarnen tc poeta, é n·e~ses pcquc­
ncficio nun ca lhe esqueceu. fü11 1833 dedicara a Lu- nos dra111as, em que pondo cm sccna um uniro per· 
cia110 a sua ultima colleccão de noras ClllH'õCs. sonagcm consegue exprimir e resumir o sentimento 

Landon empregou Déràngcr na redarçã(1 cl 'alguns nacional. Ao ler-se uma ca ncão como a do l'ieux 
rolumc•s dos Amwes do Museu, e corn rccommenda- Sergent, senlc-se que a paq·ià é musa e Lah ci que 
ção de Arnau lt, f ontan11es fel-o c111 rar como cxpe- a r11ais elo<1ucnlc de todas. E por estes poemas, uni· 
dii:iona rio na secreta ria da uni rersidade, onde per- cos na li Ltcra 111 rn franccza, e nas 1 i Llera luras eslran-
111a ncre 11 12 annos. Foi ahi que rahi ·co u u G1111drio- gciras, que Jléranger virerá. Nas suas out ras can­
te, Fréti/1011, Roí d' Ytelol, c1c. Só cm 1812 é que ções é frequenlemen lc artista, e arti ta admirarei: 
começou a ser conhecido como poeta. n·cslas é um grande poeta. 

A sua admiração por Napoleão, o grande, logo « Déra nger di::;sc, fallando de ~r. Lalille, que ellc 
nos primei ros dias da restauração, chamou sobre si era o unieo ho11rc111 do nosso tempo que soubera tor­
a p(' rse~nrição. nar a riqueza popular. Quem isto dizia guarda' a cn-
~os Celll-dias olTercccram-lhc o logar de censor, tre si outro srgreclo, ainda mais admira,('!. que era 

largamente rctribuido. Rejeitou. A sua canção so- ter sabido faz(' r a pobrçza tllo incsgota1cl e111 henc­
hre a censura de Luiz xrnr, que logo mandou para ficios como a riqueza. E urna justiça que até os ini­
o prelo, respondeu cloquentcn1cn te ao corll'ite, e cn- migos lhe rendem hoje.» 
nohrcceu com mais um acto os seus se ntimentos de Apesar do seu amor p~la solidúo Dérangcr foi pro-
coherc11Lc indepcndcncia. curado e tratado por murtos homens cn11nenles. Cha-

Dura11lc a rcstauracão rircu cm intimidade com tea uhriand, Tall('vrand, Thicrs, Lamarti nc. Ca rrcl, 
Lafitlc, Denjamiu Consºtant, llérard, Du pont de !'Eu- Darid d'.\ngers, Li1111ennais, ele. foram relnções suas. 
re, general Foy, e com .lfanocl co111 quelll lizera co- A academia rranccza olfercccu·lhc uma cadeira, qnc 
nhecimenlo e amizade cm 181:>, a ponto de \i1·crcm cllc nào accei tou. 
junto~, alê à morte cio illustrc 1etcrano de Arcolc. l~m 181 foi no111cado membro da comn1i:-<são de 

E111 1 8~ 1 tornou-se ah o de no' as e mais 'iras recompensas nacionacs, de que foziam parte Lamcn­
persr~uições . Lcrndo ao tribunal do Sena, e d'ahi nais, Paul de ~l usscl, Gu!nard, Chcrallon, etc., e 
ao tribunal superior, foi condem natlo na multa de eleito membro da assen1blea constituinte por 20L!ii l 
;!00 francos, e cm tres mczc;; de prisão . Esta cou- ' otos dos eleitores de Paris. Só duas 'ezt•s foi ú 
demnn ção, ao homem que jú merecia o titulo glo· assen1hlca, e no dia 8 de maio deu a sua den1is­
rioso de poc la nacional, serri u de aug111cnta r-lhe são, que a principio foi unanimemen te rejeitada 
rnai:; a popularidade, e conqu i~ l n r - l he raliosos lesti· pela ca 111flra , 111as em que cllc prcsistiu a despeito 
rnunhos da cuirna e nlTci~no não ~ó das pcs.-;oas ruais d'isso. 
di stinelas, 111as Lambem do poro int eiro. O nome de Uéran~cr fi ca rú sendo 11 111 dos rnais 

A prisf10, que o nüo corrigia, inspira1a-lhe no\·os cclchrcs, dos mais glol'iosos, e dos mais puros do 
canto·. llcsti luido à liberdade, cont inuou a rid icu- nos ·o senrlo. Darid d'Angcrs, e Ada111 Salornon, a 
laris:ir os erros do poder, e a can tar as esperanras pintura, a gra1 ura , a lilhographia, a cscu lp111ni, rc­
do Pº'º· produ1ira111e11.opularisaram a sua physiono111ia bcnc-

Em 1 8~8, no mini::Lerio )[arlignac, a publicação rola, e a sua lro11tc, morada de genro. 
de no' a:. ca rH'õcs lhe acarretou ruais ntl\ e mezes de D.!pois de uma longa enfermidade colheu o a morte 
prisão. Le s<icrP de Charles te simple foi uma que na cdade de ii anno:;. Pcrrotin, seu editor, foi tam­
mais oppri111 iu o ministro de Carlos x, que determi - hem o seu te ·ta 11rentei ro. 0('scjou que a~ suas cxc­
nou pers<'g uir Réranger sob eolor de scd irflo e im- quias se lizcs~em sc11r ah·oroço publ ico, e ~cm dis· 
piedade. O poeta foi ainda condc111nado ús prisões cursos. A policia imperinl estir11ou pod1•r 'igiar o 
de Sa nt n J>elagia, e a paga r a mulla de 10.000 fran- c11mprime11to de tacs disposições, e tomou prccau­
cos. llcsignou-se com in1perturl1avel philosophia , e ções para que o fun eral não ultrapassasse as raias 
propoz-~c Li rn r o melhor part ido po:-si\(•I de taes ci r- olliciaes. Oamos r11ate a esta peque na notic: ii\ com os 
cunstantias. Os seus amigos, que eram ('ntilo muitos, pormenores do funeral do grande poela, conforme os 
ton1arar11 o mesmo accordo, e c·on1 o prudut' to d·uma cscrcrcu o l111ys, jornal do únperio. 
suhscriprllo pagaram a multa, e fi1.eran1 da prisão de ccJ i1 muito a111rs dn hora assignalada uma lllulti­
Déranp,cr ur11a ' crdadeira e continua oq1çào .. \ sua 1 dão e!'pan1osa !.C jun tara nos bo11lernrds, desde a rua 
111e~a era supprida com a maior delicadeza e abun· 1 Jlo11t111nrte ate a rua Ménilmontant. A rna de re11-
clancia. O- personagens mais distinctos leqn·a m-lhe dômc e as con' i:.inhas esia,·am tão rheias de gente, 
'ian,;as, e ,·inhos delicados. As damas conduzinnr- <111e a grancle custo as pessoas muoidas ele cartas 
lhe llort'S e íructos. ~os dias cm que as aui:toridacles poJi<l lll chei.:a r a casa do def11ncto, ou ú egreja de 
da prisão lhe pcrmitliam rcrcber visi1<1s, todas as Sanla-Isahel-do-Templo, onde a ceremonia religiosa 
classes do po1·0 co rriam a rei -o . Até horas d'almoço de' ia ter 101.rnr. 
todo aquelle cortc.10 era mais alegre e bri lhante do «Ao meio dia todos os ron1idados cslarn111 rcuni­
que o que no palacio do soberano esperara o seu le- elos na casa do defuncto, d'onde o enterro parti u 
ranl<ll' da ca111a. quasi iru rJ)cdi atamenlc. 
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«Um magnifico coche, ornado de ramos de cana- «Deputados, conselbeiros d'cstado, liueratos e1n 
lho, de louro, e de coroas de perpetuas, conduzia os grande numero, assistiam lambem á ceremonia. 
despojos mortaes do poeta. «A imprensa polilica estara completamente re-

u O lucto era lerado por mrs. BcnJamim Anlier pre cotada: mr. Perron, pelo Moniteur tmiversel; 
Pcrrotin, Prosper Yernel, professor de direito da mr. Renéc, pelo Constitutionel e pelo Pays; mr. 
faculdaàe de Toulosa, seus ami"'os, e por um oflicial Neflizcr pela Presse; mrs. Ilavin e Joucdan, pelo 
inferior do 1.0 regirueulo tl'artITheria, primo de Bé- Siecle. Ós outros jornaes tinham lambem cn\'iado os 
ranger, o unico representante da fami l1a do poeta a seus redactores. 
esta ceremonia l'unebre, e um opera rio tvpographo, <'A guarda a cavallo de Paris, com o seu coronel 
que se diz Lambem pertencer á familia. • á frente, abria o cortejo, e acompanhava o carro fu-

« Uma carroagem da corte, e nove carroagens de nebre. A guarda de Paris a pé fccha,·a o prestilo. 
lucto seguiam o carro funebre. Tres repi111cnlos de infanteria for111a\'am alias desde 

«A casa do imperador era representada pelo ge- a rua \ endôme até á egreja de Santa Isabel. 
neral Colle, seu ajudante. Os empregados da mesma «Uma multidão espantosa e apertava á entrada 
casa, por M. Gauthier, secretario geral. A munici- das ruas por onde devia passar o cortejo, e não ces- . 
palidade parisiense, por mr . .Merruau. secretario ge- sava de dar ao illustre poeta te timunhos da mais 
ral da prefeitura de policia, e pelo maire do 6.0 bair- 1 respeitosa ::ympathia. Gritos de Vive Réranger, e 
ro. O rnstiluto tinha alli mrs. Thiers, Mignet, Ville- Jfonnc1w à Béranger sauda\'a111 por toda a parle a 
main, Cousin, de Vigny, Saint-Marc, Girardin, etc. passagem dos seus despojos mortacs. 
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» úranger. - Grnnar.- de Coelho. 

«As janellas das casas situadas no transilo csta­
"ªm litteralmente carregadas de :;;ente. 

«O prestito chegou ao meio dia e um quarto á 
egreja de Santa [sabei, que estava toda arniada de 
negro, e guarnecida de escudos com as iniciaes de 
Jléranger. 

«O interior linha a mesma armacão até li altura 
dos fri sos . Uma cercadura d'estrellás brancas guar­
necia a nave. Escudos com a ci fra do poeta allerna­
,·am com grandes coroas as perpetuas, sobre o fundo 
negro das sanefas. 

«Na extremidade da nare, ao pé do allar-mór, e 
elevara uma magnilica eça, semeada de lagrimas de 
prata, e cercada de lampadarios e tocha.5 accesas. 

« Mr. Jousselin, prior de Santa Isabel, rodeado de 
todo o seu clero, rciu receber o corpo á entrada da 
egre,ia, e conduzil-o em procissão até á eça. 

«Os córos da C"rcja tia Magda lena tinham-se reu­
nido aos <le Santa 1sahel. para a Ct' lehração da missa. 

«Depois <la absolvição, o corpo foi conduzido cm 

prot.:is ào pelo clero até ao carro funebre, e o corLeJO 
diri rriu-sc para o cemiterio do Pérc-Lachaise. 

<<~>or todo o transito a multidão era immcnsa, 
dando sempre signaes de respeito na passagem do 
cortejo. Os gritos de Vi-ve JJénmgcr, llonnwr à 
fléran{lcr , repeliram-se desde a rua de Santa babel 
até ao ce111ilerio. Nunca porém se manifestou a me­
nor apparencia de desordem. A ci rculação era lirre 
por toda ~ parte, á cxcepção das ruas atra \'Cssadas 
pelo. corleJo. 

,, A entrada do cemiterio, uma immcnsa multidão, 
~rupada . no bouleuard exterior, espera''ª a chegada 
do cortejo. 

«O corpo foi depositado no carneiro sobre o qual 
dere collocar-se o monumento erigido á memoria 
de Jlérangcr. 

«Conforme a rontade do dcfuucto, não se pronun­
ciou discurso algum. 

«As pessoas do cortejo e a multidão retiraram-se 
na melhor ordem. » 
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